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Verde Esperança
Veneno é tudo aquilo que faz mal: sentimentos 
negativos, comida em excesso, drogas, más com-
panhias, e assim por diante.

A cura está na mudança de comportamento, nas 
nossas escolhas, no que permitimos que outros fa-
çam conosco e naquilo que alimentamos em nós. 

Somos senhores do nosso destino. Este é meu lema 
e reflexão toda vez que penso em proferir colocar 
a culpa em alguém por algo que está acontecendo 
comigo e me desagrada. 

Nenhum programa de autoajuda irá mudar al-
guém se não partir da pessoa a vontade, o desejo 
e a ação em melhorar.

Não importa o que os outros acreditam ser o 
melhor para você. Não há uma receita única de 
felicidade. Cada um sabe o que lhe faz bem. É 
saudável considerar as diversidades.

Valores não deveriam ser impostos. Para uma 
convivência harmoniosa bastaria “o respeito ao 
próximo”. 

Ouvi de uma amiga recentemente que é obrigação 
cuidarmos uns dos outros. Eu diria que é um prazer 
ajudar, faz bem à saúde e à alma.

Quero construir minhas relações em terras férteis, 
sem veneno de qualquer natureza.

Neste período de Copa do Mundo, os holofotes 
foram voltados para o respeito entre os adversári-
os,  a humildade dos craques, a fé nos joelhos 
dobrados no verde do campo.

A humanidade querendo ser “humana”, mostran-
do que sempre haverá um saída para quem busca.
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Administração Digital 
Transparência Total

Ao escolher uma Administradora de condomínios,  é fundamental certificar-se 
que a mesma possua estrutura adequada e informatização de última geração, 
para agilizar todos os controles financeiros e proporcionar facilidades aos 
proprietários e moradores.
A Condominium é uma empresa com mais de 20 
anos de atividade, sempre atenta ao crescimento 
imobiliário e à evolução da tecnologia. Nos últi-
mos anos passou por grande evolução tecnológi-
ca, onde ampliou os seus sistemas de controles, 
desenvolvidos exclusivamente para Bolsões Resi-
denciais e Condomínios, o que resultou em pra-
ticidade para seus clientes. Atende toda a região 
de Ibiúna e está apta a gerir pequenos e grandes 
empreendimentos.
Uma de suas ferramentas é a prestação de contas 
é digital, reduzindo 65% no custo com impressão 
de papéis. Busca constantemente redução de cus-
tos sem perder a qualidade dos serviços, forma-
lizando parcerias com bancos, para redução de 

custo com a emissão 
de boletos bancários. 
Site dedicado
A Condominium pos-
sui sistema online a 
todas as informações 
sobre o residencial 
ou condomínio, com 
acesso prático e ime-
diato, conferindo 
transparência e confiabilidade aos proprietários 
e gestores. Com o site dedicado ao cliente, a 
qualquer momento, os proprietários podem emitir 
segundas vias e boletos, receber informativos e 
mensagens, interagir com seus vizinhos.



Basta um clik no smartphone, tablet ou notebook, 
para que  o proprietário tenha no site de seu re-
sidencial todas as informações que desejar, atas, 
regulamentos, convenções, estatutos, orçamen-
tos, inclusive balancete com todas as informações 
de receitas e despesas, com acesso às notas fis-
cais e outros documentos pagos.
No site você encontra muitas ferramentas úteis, 
como contato direto com a Diretoria, agenda-
mento de reserva para o salão de festas, chur-
rasqueira, quadras de esporte e demais  serviços 
disponíveis, acompanha  a evolução das obras 
internas, entre outras.

Inadimplência
A forma como a Condominium conduz todo o 
processo de cobrança, notificações e acordos, 
diminui os índices de falta de pagamento, con-
tribuindo para uma boa administração e redução 
da inadimplência, que é o maior vilão de qual-
quer bolsão residencial ou condomínio, pois a 
falta de receitas prejudica o andamento dos pa-
gamentos das obrigações financeiras.

Terceirização de Mão-de-Obra 
Contratar pessoas qualificadas e de confiança 
para os serviços internos do residencial,  como 
jardinagem, segurança, atendimento na portaria, 
zeladoria e outros serviços que exista, não é uma 
tarefa muito fácil. O índice de rotatividade destes 
empregados causa  uma insegurança e descon-
forto aos moradores, além de custo com rescisões 
de contrato, sem considerar a administração dos 
funcionários, como faltas, férias, acidentes do tra-
balho e várias outras possíveis ocorrências. Uma 
saída para tudo isso é a terceirização. 
A Terceirização é uma tendência que veio para 
ficar, sendo hoje o setor da economia que mais 
cresce no Brasil. Para o sucesso destas contrata-
ções, é necessário uma série de cuidados e ve-
rificações, evitando que ela se torne um grande 
problema no futuro. Algumas orientações básicas 
para uma contratação segura são as seguintes:  
solicite uma proposta aberta, onde a empresa 
detalhe todos os custos envolvidos, seja com fo-
lha de pagamento, encargos trabalhistas e be-
nefícios; solicite todas as certidões negativas da 
empresa, assim como de seus sócios; faça constar 
em contrato que, caso haja qualquer reclamação 

trabalhista onde o contratante seja arrolado, este 
seja defendido gratuitamente pelo Contratado ou 
arque com os custo do Advogado contratado pelo 
Contratante, e arque com os custos ou acordo ju-
dicial; exija que a empresa entregue mensalmente 
todas os documento necessários junto com a nota 
fiscal mensal, como certidões, folhas de paga-
mento, holerites assinados, retenções, apresenta-
ção do PCMSO, PPRA, guias recolhidas do INSS 
e FGTS, entre outros. certifique-se de que todos 
os colaborares da empresa terceirizada recebem  
os equipamentos obrigatórios de segurança(IPIs); 
realize visita in locco nos clientes da empresa e 
tente conversar com os funcionários para avaliar 
o grau de satisfação. Havendo estes cuidados bá-
sicos, entre outros necessários, provavelmente o 
risco de uma contratação errada, será bastante 
minimizado. 

A Condominium Serviços Terceirizados está total-
mente preparada para atender todas as neces-
sidades acima de forma diferenciada, capacita 
seus profissionais com respeito e acompanha-
mento supervisional, o que resulta em baixíssima 
rotatividade. A empresa, em sua gama de pro-
fissionais, oferece profissionais para os cargos 
de Síndico Profissional, Controladores de Acesso, 
Vigilantes, Gerentes Condominiais, Zeladores, Ser-
viços Gerais, Jardineiros, Piscineiros, Auxiliares de 
limpeza, manobristas, entre outros. Para suprir a 
necessidade de seus clientes, a empresa dispõe de 
uma equipe treinada de profissionais para aten-
der esta demanda.
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Meio Ambiente

Veneno no Prato
Enquanto Dinamarca se programa para 2020 ter uma agricultura 100% orgânica, 
o plenário brasileiro, durante os jogos da Copa do Mundo 2018, revoga a 
chamada Lei de Agrotóxicos (7.802/1989), e põe para votação o projeto de Lei 
6299/02, mais conhecido como “PL do Veneno”.
Este pacote do veneno visa atualizar a lei dos 
agrotóxicos que, segundo bancada ruralista, está 
antiquada e excessivamente burocrática, além de 
renomear o termo agrotóxico para “defensivo fi-
tossanitário”.
Outra novidade proposta pela lei seria centrali-
zar o registro de novos agrotóxicos nas mãos do 
Ministério da Agricultura, mudando o atual mo-
delo em que o registro se dá entre o Ibama e a 
Anvisa. Além disso, a lei proposta pretende defi-
nir como crime somente a produção, armazena-
mento, transporte e importação de produtos “não 
registrados ou autorizados”, deixando de fora 
questões como a quantidade, o local e o modo 
de aplicar o produto – e oferecendo permissão a 
produtos “registrados”.
Tanto a Anvisa e o Ibama quanto a Fundação 
Oswaldo Cruz se manifestaram contra as mudan-
ças. O site Chega de Agrotóxicos colocou no ar 
uma petição contra a PL e pela aprovação de uma 
Política Nacional de Redução de Agrotóxicos. O 
abaixo-assinado já conta com mais de 150 mil 
assinaturas.
Artigo do procurador da República, coordenador 
do Grupo de Trabalho Agrotóxicos e Transgênicos 
do Ministério Público Federal, Marco Antonio Del-
fino, define como funesta a realidade brasileira, 
desconsiderada pela Comissão Especial ao apro-
var o PL 6299/2002, por não termos as mesmas 
condições de monitoramento dos países de pri-
meiro mundo sobre dos riscos envolvidos destas 

liberações, permitindo o uso de agrotóxicos car-
cinogênicos (que causam câncer), mutagênicos 
(que causam mutação genética) e teratogênicos 
(que causam má-formação fetal).
De acordo com o Greenpeace, a lei tenta masca-
rar a “nocividade do componente”. Ao contrário 
do que vem dizendo a Presidente da Comissão 
Especial que analisa a matéria, a deputada Te-
reza Cristina (DEM/MT), e também do relator do 
parecer do projeto, o deputado Luiz Nishimoro, 
o pacote de medidas não traz modernização e 
nem desburocratização, mas sim um verdadeiro 
desmonte da lei atual de agrotóxicos, que oferece 
alguma proteção - mesmo que limitada - à popu-
lação, embora a fiscalização e o controle do uso 
dessas substâncias ainda esteja muito aquém do 
necessário.
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“Este pacote vai totalmente na contramão do que 
a sociedade quer. O que precisamos urgentemen-
te é aprovar medidas e políticas para diminuir a 
quantidade de veneno no campo de forma gra-
dual e responsável, e não aumentar cada vez 
mais o uso dessas substâncias. Como a gente já 
vêm mostrando, os agrotóxicos têm ido parar no 
nosso prato e colocam em risco a nossa saúde e 
a de nossas crianças. A quem interessa esse futu-
ro?”, comenta Marina Lacôrte, da campanha de 
Agricultura e Alimentação do Greenpeace.
Segundo as “Orientações técnicas para monito-

ramento de agrotóxicos para consumo humano” 
do Ministério da Saúde, a frequência das amos-
tras deveria observar “a periodicidade de uso de 
agrotóxicos e a sazonalidade das culturas (perí-
odo de chuvas ou início da seca)”. No entanto, 
não há dados disponíveis sobre a periodicidade 
mínima ou dos municípios prioritários. E o mais 
importante: todas as amostras deveriam ser re-
metidas para um único laboratório, o Laboratório 
da Secção de Meio Ambiente do Instituto Evandro 
Chagas (IEC).
No ano de 2018, o laboratório do IEC, em res-
posta a questionamento sobre a capacidade de 
análise, respondeu que não dispunha de todos os 
padrões necessários para realizar os exames rela-
cionados aos 27 princípios ativos de agrotóxicos 
necessários para cumprimento das exigências do 
Ministério da Saúde, conforme artigo do procura-
dor Delfino.
Diante desse quadro, é evidente o risco de que 
substâncias altamente prejudiciais à saúde e ao 
meio ambiente contaminem solos e mananciais, 
caso o PL 6.299/02 seja aprovado da forma 
como está.

Em Ibiúna, o secretário do Meio Ambiente, Jean 
Marcicano, se manifesta em rede social contrário 
ao projeto de lei, que abre brechas para liberação 
de agrotóxicos proibidos em outros países e des-
considera parecer de órgãos importantes como 
IBAMA, ANVISA, Conselho Nacional da Saúde, 
etc. Outro ponto questionado pelo secretário é a 
mudança do termo agrotóxicos para fitossanitá-
rios. Vale lembrar que Ibiúna é um dos polos de 
produção agrícola convencional e possui 62% de 
APA – área de proteção ambiental.
A gestão pública, unindo a Secretaria do Meio 
Ambiente, Secretaria da Agricultura e Secretaria 
de Cultura e Turismo, Esporte e Lazer divulgam a 
inauguração da Feira Orgânica Ibiúna no dia 21 
de julho com o tema: Cuidar da Terra, Alimentar 
a Saúde e Cultivar o Futuro.
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Saude

Sintomas da Leucemia
Primeiramente vamos saber o que é leucemia? É uma doença maligna dos 
glóbulos brancos (leucócitos) de origem, na maioria das vezes, não conhecida. 
Ela tem como principal característica o acúmulo de células jovens (blásticas) 
anormais na medula óssea, que substituem as células sanguíneas normais.

Os sintomas de leucemia estão relacionados ao 
tipo de condição de saúde que a pessoa apresen-
ta. Os principais sintomas da leucemia decorrem 
do acúmulo de células na medula óssea, preju-
dicando ou impedindo a produção dos glóbu-
los vermelhos (causando anemia), dos glóbulos 
brancos (causando infecções) e das plaquetas 
(causando hemorragias).
A leucemia de crescimento lento ou crônica pode 
não causar quaisquer sintomas no início, enquan-
to a leucemia de cunho agressivo ou de rápido 
crescimento pode levar a sintomas graves.
Os fatores que podem aumentar seu risco de de-
senvolver alguns tipos de leucemia incluem: tra-
tamento anterior de câncer; distúrbios genéticos 
(como Síndrome de Down); exposição a determi-
nados produtos químicos; fumar; histórico fami-
liar de leucemia.

Sinais e sintomas da leucemia: febre ou ca-
lafrios; fadiga; fraqueza; infecções frequentes ou 
graves; perda de peso sem esforço; aumento do 
fígado ou do baço; sangramento fácil ou hema-
tomas; hemorragias nasais recorrentes; manchas 
vermelhas minúsculas na pele; transpiração ex-

cessiva (principalmente à noite); dor nos ossos ou 
articulações.
Em caso de células que se infiltram no cérebro, 
sintomas como dores de cabeça, convulsões, per-
da de controle muscular e vômito podem ocorrer.
Na maioria das vezes, os sintomas de leucemia 
são vagos e não específicos. Por isso muitas pes-
soas acabam confundindo com uma gripe e ou-
tras doenças comuns.
Portanto, caso você apresente os fatores de risco 
acompanhados dos sintomas é essencial procurar 
um médico especializado em doenças do sangue 
e medula óssea (hematologista).

Fonte: www.minhavida.com.br
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A campanha contra leucemia eleva o abastecimento de sangue nos hemocentros 
e motiva jovens de Ibiúna e região a realizar cadastro de doação de medula. A 
campanha é uma extensão do trabalho da OTMO ( Organização do transplante 
de medula óssea) ao qual Mirian Prestes é a representante em Ibiúna.
Há 03 anos, pela sua iniciativa e em parceria 
com a ETEC de Mairinque Extensão Ibiúna (Ro-
que Bastos, Noturno), vem realizando palestras 
educativas sobre doação de sangue e cadastro 
de medula óssea pela Doutora Roberta Antônia 
Rodrigues da Silva  - biologista responsável pelo 
trabalho transfusional Ibiúna e Sérgio Borges Fer-
nandes, palestrante oficial da OTMO. Motivados 
pela campanha, vários grupos representativos 
da cidade (igreja, escolas, integrantes da Oficina 
de Rock Moto Clube de Ibiúna, empresas, entre 
outros) têm participado do “Rolezinho do bem” 
abastecendo os hemocentros que amparam pa-
cientes, sendo a maioria crianças e adolescentes 
moradores da área rural do nosso município. A 
campanha tem despertado muito interesse na 
população, já que muitas famílias têm perdido 
entes queridos pelo diagnóstico da doença que 

vem crescendo de maneira agravante nos últimos 
tempos. Mirian tem recebido muitos pedidos de 
palestras por empresas na realização da semana 
SIPAT. O trabalho da OTMO é voluntário e es-
pontâneo. Todo material utilizado em campanha 
é adquirido em forma de doação, de patrocínio 
para a confecção de folhetos e cartazes explicati-
vo sobre o assunto, e realizações de eventos como 
a Queima do Alho que  acontecerá no próximo 
dia  05 de Agosto, na cidade de Caucaia do Alto.
A OTMO agradece o apoio do prefeito João 
Mello, Secretário de Saúde  Jonas de Campos, ve-
readores Abel do Cupim, Paulinho Dias, Welling-
ton Caldas do projeto “Luz Câmera Boa Ação”, 
Jornal do Povo, Revista Mais Ibiúna, Jornal Voz de 
Ibiúna, Oficina de Rock Moto Clube, Jovens da 
igreja Presbiteriana do bairro do Lageadinho, jo-
vens adventistas de Ibiúna, Zezinho da Van,  Flá-
vio Prado e entidades e todos os doadores que 
contribuem com essa ação solidária.
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Campanha contra Leucemia: 
Uma doação por uma vida.

Saude
-





Seus direitos

O que é o eSocial?
A Revista de Ibiúna desse mês traz para os leitores, por intermédio da Dra. 
Simone Ito, do Escritório Ito Advocacia, algumas informações suscintas acerca 
da implantação obrigatória do Sistema do eSocial para TODAS AS EMPRESAS 
(exceto órgãos públicos) a partir de julho de 2018.

O que é o eSocial?
É um novo sistema de registro, elaborado pelo 
Governo Federal, para facilitar a administração 
de informações relativas aos trabalhadores e de 
uso OBRIGATÓRIO.
A principal intenção do Governo com o eSocial 
é criar um banco de dados, centralizando as in-
formações (trabalhista, previdenciária, fiscal e 
tributária) de forma que os respectivos responsá-
veis (Ministério do Trabalho, Justiça do Trabalho, 
Receita Federal, INSS, etc) possam utilizá-los para 
fins de controles instantâneos (e de forma eletrô-
nica).

O que acontece se a empresa não adere 
ao sistema do eSocial? quais são as pena-
lidades? 
Basicamente serão as mesmas penalidades a que 
estão sujeitas hoje pelo descumprimento de suas 

obrigações, que variam de acordo com a omissão 
e com os casos de reincidência. Sendo que, para 
aqueles que não aderirem ao sistema, dificilmente 
conseguirão quitar suas obrigações empresárias 
para com a administração federal.

Quais sistemas serão substituídos pelo 
eSocial?
Após sua implementação, o eSocial representará 
a substituição de 15 prestações de informações 
ao governo - como GFIP, CAGED, RAIS, LRE, CAT, 
CD, CTPS, PPP, DIRF, DCTF, FOLHA DE PAGAMEN-
TO, QHT, MANAD, GRF, GPS - por apenas uma.

Microempreendedor individual (mei) sem 
empregados tem que enviar o cadastro 
inicial para o eSocial?
Sim. O MEI, ainda que não possua empregado, 
terá que realizar o cadastro inicial. 
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Rua Pinduca Soares, 55 - Sala 06
Centro - Ibiúna - SP

15 3248-3667 | 15 99846-6883
simoneito@adv.oabsp.org.br

Como será o acesso para os empregadores 
(empresas e outros) que não possuem cer-
tificado digital?
Alguns empregadores poderão acessar o sistema 
através da geração de um código de acesso que 
será criado diretamente no Portal do eSocial.
Porém, esse grupo é restrito, sendo eles: MEI com 
empregado, o segurado especial (segurado espe-
cial: são os trabalhadores rurais que produzem 
em regime de economia familiar, sem utilização 
de mão de obra assalariada) e o empregador do-
méstico; a Microempresa e a Empresa de Peque-
no Porte optante pelo Simples Nacional com até 3 
empregados; Contribuinte Individual equiparados 

a empresas e o Produtor Rural pessoa física com 
até 7 empregados.
Para os demais será obrigatório o uso do certifica-
do digital, além do cadastro no Portal do eSocial, 
é claro. 

Empresas sem movimento deverão enviar 
as informações para o portal do eSocial?
Sim. As empresas sem movimento ou que nunca 
tenha remunerado nenhum trabalhador, mas es-
tejam com CPNJ ativo, deverão realizar o cadas-
tro e o envio da informação “sem movimento”, 
devendo repetir esse procedimento em janeiro de 
cada ano. 

Caso tenha ficado alguma dúvida, entre em con-
tato. 

Fonte: http://portal.esocial.gov.br/
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Esporte

Valores da Copa
Inicialmente era para ser uma competição de futebol entre países, porém 
quando estes atletas entram no gramado, entra em campo também o nosso 
desejo de sermos vitoriosos, de mostrarmos a todos que “esta gente bronzeada 
tem seu valor”.
Que além de sermos a nação que todos conhe-
cem pelo excelente celeiro de craques, também é 
uma nação com sede de vitórias, com sede de ser 
valorizada e respeitada pelo seu potencial.
Vitórias estas que vão além das quatro linhas, vi-
tórias que fazem com que o mundo possa obser-
var que nem só de futebol vive o futebol, com o 
perdão da colocação que pode ter confundido um 
pouco a todos. 
Falo do FUTEBOL sim com letras garrafais, ele 
nos faz refletir sobre valores que atualmente estão 
sendo esquecidos na correria do dia-a-dia, quan-

do observamos o craque da seleção portuguesa 
Cristiano Ronaldo conduzindo o uruguaio Cava-
ni para a lateral do gramado, pois havia se ma-
chucado na partida, percebemos que o respeito, 
companheirismo, educação e amor ao próximo 
estão acima de qualquer competição.
A Copa nos trouxe tantos momentos lindos, cenas 
que mostraram ao mundo que nesta competição 
não tem espaço para o racismo e nem para o Se-
xismo (a Seleção da Croácia vai a final da compe-
tição com uma mulher em sua comissão técnica 
que ficou sentada no banco de reserva durante a 
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Iva Olivari - Gerente da Seleção Croata
Primeira mulher na comissão técnica em Final de Copa do mundo



partida, fato histórico no futebol) que não importa 
nossas diferenças que no momento da emoção 
tudo é unificado. 
A Copa mostrou que quando se trata de emoções 
somos todos iguais, temos os mesmos anseios e 
as mesmas atitudes; um choro de tristeza por uma 
eliminação, um ataque de euforia por uma classi-
ficação para a final. Presenciamos atletas agrade-
cendo pelo momento que viveram Romelu Lukaku 
– Seleção da Bélgica e Fidel Escobar – seleção do 
Panamá se ajoelhando e orando.
Ela nos ensina que perdemos uma partida e a 

chance de sermos campeões, mas sempre temos 
a chance de recomeçar e viver novos jogos, no-
vos sonhos, novas experiências e fazermos novos 
amigos. 
E por fim e com a mesma grandiosidade deste 
evento, o melhor da Copa foi mais de 7 bilhões 
de pessoas torcendo para o sucesso da equipe 
Javali Selvagem, time que não estava disputando 
a Copa do Mundo, pois não teriam nem idade 
suficiente para participar desta competição. Mas 
que conquistou o coração de todos pela sua de-
terminação e vontade de vencer uma etapa difícil 
em suas vidas. Doze garotos e seu jovem técnico 
ficaram presos em uma caverna na Tailândia em 
condições precárias. Após longos dias de resgate 
os 13 integrantes saíram ilesos desta batalha e fo-
ram convidados para assistir à final desta grande 
competição a “tal” da Copa do Mundo. Um gran-
de exemplo de superação e amor ao próximo. 
Ah este tal de FUTEBOL, nos traz tantos sentimen-
tos... Nos mostra que sempre vale a pena acre-
ditar, que nem tudo está perdido, que dentro das 
quatro linhas somos iguais o que nos diferencia é 
o carinho que temos com a redonda. 
E seguimos assim, tanto no futebol como na vida 
quando nos unimos para um bem maior saímos 
sempre campeões.

Jogadores croatas derrubando o fotógrafo 
na comemoração

Elaine Sobral - CREF 69679-G/SP

CEO Friends Sports Manager & Entertainment, esp. Adm. e MKt Esportivo, 
MBA em Negócio do Esporte pela ESPM. Atua na área há mais de 20 anos 
em âmbito nacional e internacional, tendo no currículo S.E. Palmeiras e SPFC, 
produtora de Eventos na Virada Esportiva e Copa do Mundo de Futebol.
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           facebook.com/revistamaisibiuna             @revistamaisibiuna                @maisibiuna

Siga a Revista Mais Ibiúna nas Redes Sociais!
           facebook.com/revistamaisibiuna             @revistamaisibiuna                @maisibiuna
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Solução do Desafio 1
Edição 60

Solução dos Desafios 
Colaboração: Erileide M S S Antunes

Se um casal tem 9 filhos e cada filho tem duas 
irmãs quer dizer que a família tem 11 filhos. 
Conclusão a família é formada por pai, mãe e 
11 filhos totalizando 13 pessoas.

Primeiramente, identificamos no texto as per-
sonagens, os tipos de música, suco e as cores 
dos carros.

Elaboramos uma tabela e a completamos seguindo as pistas e deduções lógicas.

Pista 04 - Leide gosta de MPB e não gosta de suco de uva*

Pista 01 - Quem gosta de musica clássica gosta de suco de abacaxi. Sendo assim, Leide gosta 
de suco de limão e tem carro vermelho (Pista 03)

Pista 05 - Lisa não gosta de Jazz e Leide gosta de MPB, então Lisa gosta de música clássica e 
suco de abacaxi.

Pista 02 - Laine não tem carro preto. Logo seu carro é branco e ela gosta de Jazz. Finalmente, 
Lisa tem carro Preto, gosta de música clássica e suco de abacaxi; Laine tem carro branco, gosta 
de Jazz e suco de uva.

*Errata: no desafio publicado na edição 60, faltou a informação/dica do suco de uva.

Solução do Desafio 2
Edição 60
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Solução do Caça Palavras 
Edição 60
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Carro preto Carro vermelho Carro branco

Personagem Lisa Leide Laine

Suco Abacaxi Limão Uva

Música Clássica MPB Jazz
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